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ÀS TERÇAS

Aponte a câmera do celular e 
acesse mais notas exclusivas 
de Iara Costa.

Preso desde o dia 20 de ja-
neiro, Daniel Alves prestou on-
tem novo depoimento à Justiça 
espanhola. Ele mesmo pediu 
para ser ouvido pela Justiça 
mais uma vez.

Em nova versão, o jogador 
brasileiro admite que, na rela-
ção com a vítima, cujo nome não 
foi revelado, houve penetração, 
mas que houve também con-
sentimento dela. A defesa pre-
tende, segundo o jornal espa-
nhol La Vanguardia, pedir pela 
liberdade do jogador enquanto 
o caso não é julgado.

Em audiência a portas fe-
chadas, a oitiva contou com a 
presença da promotoria e do 
corpo de defesa de Daniel Al-
ves, liderado pelo advogado 
Cristobal Martell, na “Ciutat de 
la Justicia”, corte de Barcelo-
na. Segunda a imprensa local, 
a sessão teria durado cerca 
de 20 minutos. De acordo com 
a legislação espanhola, uma 
pessoa, na condição de inves-
tigado, pode depor quantas 
vezes considerar necessária 
durante o processo judicial. Foi 
por isso que Daniel pediu para 
falar novamente.

Esta foi a primeira vez que o 
jogador deixou o presídio Brians 
2, em Barcelona, desde que o 
Ministério Público solicitou sua 
prisão preventiva. São mais de 
80 dias preso. O início da audi-
ência ainda sofreu atraso por 
causa da ausência de documen-
tos necessários para que Da-
niel Alves fosse liberado de seu 
presídio. Há procedimentos a 
serem cumpridos nesses casos.

Daniel Alves é acusado de 
estuprar uma mulher em uma 
boate de Barcelona no último 
dia 30 de dezembro. Desde que 
começou a ser investigado, o 
jogador já deu quatro versões 
diferentes para o caso. Segundo 
ele, seria uma forma de prote-
ger sua infi delidade com a mu-
lher, Joana Sanz, com quem era 
casado à época, mas que pediu 
a separação há um mês. Joana é 
modelo, disse amar Daniel, mas 
que deveria seguir sua vida sem 
ele. Daniel teria tentado salvar 
seu casamento com as várias 
versões dadas para a Justiça. 
Ele disse que não conhecia a 
mulher, depois admitiu que teve 
o contato com ela, mas de forma 
consensual. (Agência Estado)

Daniel Alves alega 
relação consensual 
e justifi ca versões

DEPOIMENTO

O FUTEBOL, em geral, é um esporte de muito vigor físico. Nos 
times profi ssionais masculinos, os atletas precisam se preparar 
bem em diversos âmbitos para suportar a rotina de treinos e 
jogos, especialmente no Brasil, que tem um péssimo calendário, 
o qual, muitas vezes, obriga atletas a terem uma louca agenda de 
partidas. No futebol feminino, a atenção dada a esse tópico deveria 
ser a mesma, em teoria. Na prática, não parece ser o que ocorre.

NO CENÁRIO local, no último fi nal de semana, Ceará e Fortale-
za entraram em campo por Brasileirões Série A1 e A2, respec-
tivamente. Diante do Cruzeiro, as Alvinegras seguraram o 0 a 
0 nos 45 minutos de maneira intensa, mas não conseguiram 
suportar a pressão seguinte do time mineiro e foram goleadas 
por 7 a 0. Não é a primeira vez que isso ocorre. Nas sete roda-
das em que já entrou em campo, o Vovô joga com uma certa 
intensidade até certo ponto do duelo e depois decai totalmente.

EM UM torneio emergente, o Vovô precisaria ter uma melhor pre-
paração física. Já que o time não tem condição de manter uma alta 
performance diante das adversárias por 90 minutos, por diversos 
motivos, ao menos uma estratégia deveria ser adotada. A ideia é 
que o grupo tente ao menos equilibrar essa intensidade para o de-
correr da partida, para que os próximos jogos sejam mais pauta-
dos por oscilações e não mais como uma montanha russa, que só 
sobe por 45 minutos e cai drasticamente nos outros 45 minutos.

DO LADO do Fortaleza, embora as Leoas tenham vencido o JC 
Futebol Clube por 1 a 0 na estreia da Série A2, também houve 
problemas com a preparação física. Muito embora o campo ad-
versário tenha se mostrado em péssimas condições e atrapalha-
do o embate, o próprio clube descreveu a partida como um duelo 
de “muito cansaço” e “marcado pelas fortes câimbras sofridas”.

JOGAR UMA partida profi ssional é bem diferente de treinar, 
mas dado que o time do Fortaleza anunciou estar em pré-tem-
porada desde o fi nal de fevereiro, era esperado um melhor 
vigor físico do grupo em alguns sentidos.

AMPLIANDO ESSA discussão sobre preparação física para o 
cenário nacional, repetidamente atletas da Série A1 e da sele-
ção de Pia Sundhage que jogam na Europa sofrem com lesões 
no ligamento cruzado anterior. Não é coincidência, tanto que o 
site de futebol feminino até apresentou uma reportagem que 
mostra todas as atletas em destaque que sofreram com essa 
lesão. Contusões são normais no futebol, infelizmente, mas 
um rompimento específi co assombrar toda uma modalidade 
deveria acender, no mínimo, um alerta amarelo.

O ASPECTO FÍSICO NO 
FUTEBOL FEMININO

Busca por
poder de reação

TEMPORADA

FORTALEZA AINDA NÃO CONSEGUIU VIRAR JOGO 
QUANDO SAIU ATRÁS NO PLACAR EM 2023

Em 26 jogos disputados nos 
três primeiros meses da tem-
porada, o Fortaleza venceu 16 
vezes, tendo um bom aprovei-
tamento de 66,6%. A quantida-
de de vezes que o Leão não saiu 
de campo com um triunfo, no 
entanto, levam a uma constata-
ção importante, que demonstra 
uma fraqueza do time em 2023, 
até o momento.

Esse “calcanhar de Aquiles”, 
inclusive, foi evidenciado mais 
uma vez na estreia do Tricolor 
na Série A do Brasileiro, sábado 
passado, 15. Contra o Interna-
cional, no Castelão, o Fortaleza 
saiu atrás no placar e mesmo 
empatando rapidamente, sen-
do melhor no segundo tempo, 
não conseguiu virar o jogo em 
cima do Colorado.

As seis derrotas do time de 
Juan Pablo Vojvoda no ano, até 
aqui, e três dos quatro empates 
começaram da mesma forma. 
Somente o jogo contra o Depor-
tivo Maldonado, no Uruguai, é 
exceção, mas também não hou-
ve gols naquele duelo. Os de-
mais tropeços aconteceram pela 
ausência de um poder de reação 
sufi ciente para reverter o placar.

A primeira vez que aconteceu 
foi contra o ABC-RN, no início de 
fevereiro, pela Copa do Nordes-
te. O roteiro se repetiu em três 
Clássicos-Rei e nos jogos contra 
o Cerro Porteño-PAR, pela Li-
bertadores da América.

Os jogos mais recentes mos-
tram, entretanto, que o Leão 
está melhorando nisso. Além 
da partida contra o Inter, pode-
se citar a fi nal do Campeonato 
Cearense, em que o Tricolor 
foi buscar um placar com dois 
gols de diferença e que destruía 
uma vantagem que o time ha-
via construído no jogo de ida, 
o que mexia psicologicamente 
com os jogadores.

Naquela ocasião, o empate 
foi sufi ciente para a conquista 
do pentacampeonato e a rea-
ção foi considerada adequada. 
Antes, o Fortaleza só tinha con-
seguido fazer o mesmo contra o 
Ferroviário, na ida da semifi nal.

Tomar gols muito cedo 
também foi um problema nes-
ses primeiros meses da tem-
porada. Dos dez jogos em que 
não venceu, o Leão sofreu um 
tento antes dos 15 minutos em 
cinco duelos, incluindo quatro 
Clássicos-Rei.

Com o início da Série A, o 
avançar da fase de grupos da 
Copa Sul-Americana e a Copa do 
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Brasil, que vão apresentar, em 
tese, adversários mais fortes 
para o Leão, o técnico Vojvoda 
precisa encontrar uma maneira 
da equipe superar situações que 
se iniciem de forma adversa.

Frente aos bons resultados 
que o clube vem conquistando, 

a situação ainda não é preocu-
pante, mas com o nível técnico 
mais alto das competições que se 
iniciam, pode causar dor de ca-
beça. A comissão técnica do For-
taleza, porém, já provou que tem 
potencial para corrigir proble-
mas, como fez na Série A de 2022.

JOGOS EM QUE 
LEÃO SAIU 
ATRÁS NO ANO

4/2 ABC 2x0 Fortaleza
7/2 Ceará 2x1 Fortaleza
5/3 Ceará 2x0 Fortaleza
9/3  Fortaleza 0x1 Cerro 

Porteño-PAR
12/3  Ferroviário 1x1 

Fortaleza
16/3  Cerro Porteño 2x1 

Fortaleza
29/3 Fortaleza 2x3 Ceará
8/4 Ceará 2x2 Fortaleza
15/4  Fortaleza 1x1 

Internacional
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Vojvoda tem 
missão de 

fazer o Leão 
quebrar marca 

negativa
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